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O que sabemos sobre a Inteligência Artificial?

• IA: é uma tecnologia disruptiva que tem a capacidade de alterar profundamente
processos produtivos, oferta dos serviços, relações econômicas, políticas,
sociais e culturais;

• IA aprende com modelos “preditivos” baseado em dados, não necessitando de
instruções prévias como é o caso da automação tradicional;

• A IA não é verdadeiramente "inteligente" no sentido humano da palavra; Funciona
com base em algoritmos que processam, analisam e reproduzem padrões
encontrados em dados previamente coletados.

• Esses dados são produtos da experiência humana e, por consequência, carregam
suas limitações, vieses e interpretações históricas.



A Regulação da IA no Brasil por meio do PL 2.338/2023

• PL n. 2.338/2023 dispõe sobre fundamentos para implantação
e desenvolvimento da IA no Brasil

• Aprovado no Senado em dez/2024 e em debate na Câmara dos Deputados

• As Centrais Sindicais defendem a regulamentação do uso da Inteligência
Artificial e o Projeto de Lei n. 2.338/2023, mas com melhorias na Câmara dos
Deputados em relação as garantias para os trabalhadores

• Inclusive durante a tramitação no Senado o texto esteve melhor e mais
completo do que a versão encaminhada a Câmara dos Deputados e o debate
na tramitação atual deve garantir alguns pontos para a proteção dos
trabalhadores, conforme descrito no próximo slide:



Algumas Propostas para regulação da Inteligência Artificial no Brasil no tema trabalho 
- PL 2338/2023 enviadas pela bancada sindical do Conselhão

1. Garantia de Negociação Coletiva em casos de uso de IA nos processos produtivos,
quando impactarem na gestão dos trabalhadores (seleção, avaliação,
monitoramento, desligamentos, fechamento de postos de trabalho em massa, etc);

2. Limitar tecnologias de monitoramento excessivo no trabalho;
3. Garantir a supervisão humana em decisões automatizadas que instituem punições

disciplinares e dispensa de trabalhadores;
4. Garantia de participação social no processo regulatório da IA, com participação dos

trabalhadores, por meio das centrais sindicais;
5. Fortalecimento das redes de proteção social (seguro-desemprego, renda básica,

apoio psicológico) diante de perdas ocupacionais;
6. Estímulo a programas de requalificação profissional e apoio à transição de

trabalhadores impactados pela automação;
7. Garantir que os ganhos de produtividade sejam redistribuídos, por meio, por

exemplo, da redução da jornada de trabalho



“Boas Práticas em Negociação Coletiva: Inovações 
Tecnológicas” - Caderno elaborado por DIEESE e MTE

• Caderno com exemplos de boas práticas negociadas em 2023 com garantias em face
de inovações tecnológicas;

• O tema aparece em 5% das negociações registradas no mediador em 2023;

• A maioria das cláusulas prevê: qualificação profissional, manutenção do emprego,
diálogo com os sindicatos e realocação de trabalhadores em outras funções



Alguns exemplos de cláusulas negociadas



Exemplo Categoria Bancária: Bancos investem R$ mais de 40 
bilhões ao ano em TI e 96% deles já adotam IA em seus processos

Fonte: Pesquisa Febraban Tecnologia Bancária



Com o crescimento da área de TI nos bancos as mulheres passaram a perder participação 
na categoria bancária já que são apenas 25% das pessoas da tecnologia. A partir dessa 

realidade foram negociadas as seguintes cláusulas em 2024:



Exemplo da categoria bancária: Negociação Coletiva com resultados 
concretos



Garantias conquistadas pelos bancários em 
CCT no tema de Inovações Tecnológicas 

• 12 cláusulas regulando o Teletrabalho;
• Proibição de cobrança de metas por mensagens, aplicativos, garantindo o direito a

desconexão, inclusive no Teletrabalho;
• Proibição de vigilância invasiva, como o uso de câmeras filmando a casa do

trabalhador;
• Verba de requalificação profissional: R$ 2.415,68;
• Cursos de qualificação para as Mulheres na TI;
• Iniciativas de requalificação e promoção de oportunidades em face de novas

tecnologias, com informações para os bancários acerca das possibilidades de
realocação;

• Mesa de Negociação Permanente sobre o impacto da IA e outras tecnologias, com
calendário definido de negociações



Mesa de Negociação Permanente sobre o impacto da IA e 
outras tecnologias

O que será tema de negociação com 
a nova mesa permanente:

• Gestão Ética da Tecnologia
• Transparência com envio de informações aos 

sindicatos e aos trabalhadores
• Limites para monitoramento do trabalho com 

respeito a privacidade
• Direito a feedback e direito a contestação
• Qualificação e requalificação
• Redução da jornada para 4 dias semanais
• Observatório de IA (tipos de softwares, aplicações, 

geolocalização, etc)



Desafios Recentes: O caso Itaú

• 1.175 trabalhadores demitidos

• Monitoramento utilizando software para aferir

atividade digital (“disponibilidade”), sem

transparência, feedback ou direito a contestação

• Precarização do trabalho, com sobrecarga

emocional e física, e comprometimento da

autonomia dos profissionais, além de preocupações

com a privacidade e o uso de dados pessoais



Considerações Finais

CENTRALIDADE HUMANA no processo de transição tecnológica;   devem beneficiar e serem 
supervisionadas por pessoas; valorizar e proteger o trabalho humano

DISTRIBUIÇÃO DOS GANHOS DE PRODUTIVIDADE: das oportunidades e riquezas abertas pelas 
novas tecnologias, ampliação da renda, redução da jornada de trabalho e promoção de contratos de 
trabalhos típicos.

VALORIZAÇÃO DA NEGOCIAÇÃO COLETIVA: transparência com os trabalhadores e suas 
representações no processo de transição tecnológica, gestão ética da tecnologia 

EDUCAÇÃO AO LONGO DA VIDA – qualificação e política de educação continuada para os 
trabalhadores pensando os atuais e novos ciclos tecnológicos

ENFRENTAMENTO DAS DESIGUALDADES: estruturais (classe, gênero e etnia), exclusão tecnológica, 
desequilíbrios regionais
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